
As chuvas foram acompanhadas de - Sob a prusideuciu do SI'.

grande ventania, principalmente na Bnrã» de Maur.ué. ministro do
costa occideutal do Mediterraneo,
D Imperio, rennio-se , n» dia 21,esabou um cjclone na bahia de "'I -" ,

Vrllefranche, causando grandes estrn-
o Uo.nselho Superror .lo Sande

gos principalmente no porto e nos Publica.

al'rabal�es d� cida,de de Niza. Diver-I OSI'. ministro rhlmpel'io�nb
sos navros deram a costa, outros lar- metteu ao conselho a seguinte
gan?u as ancoras fizeram-se ao mar. I

quo stâo:PAIlTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS E' I h h id
Pat Ie da capital: pro.vave que teu a avioo per- «Se convém vedar :\ entrada

Para Barra-Yelha=-nos .Iias 7 e 22, e chega a 15 das de Vidas a lamentar. . .
.

e 30. Lisboa, 17 aos navios vindos de POl'tOS 10-
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26. "

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a Acha-se restabelecido o sr. José feccionados pel» oholera, no do
6,14,22e30.

.

L I L 1 111 G 1
Para Laguna-va 5,10,15,20,25 e 30; chega a 1, uciano C e Castro, presidente do .zureto (Ia la 1',\[J(Je, corno

6,11,16,21 e 26. II d
.. . . � f t dPara Theresopolis e Santa Izabel=-todas as ler- wnse la o munsteno portoguez,que Ja se ez nos outros por 08 ()

ças-feiras.
OBSERVACÕES esteve. seriamente doente nestes ulti- império e sujeitar-se sóruente a

o correio para Barra-Valh; conduz tambem ma-
mos dias.

N Y k ,I "" quarentena os navios vindos de
Ias para S. Miguel, Camboriü, 'l'ijucas e !tapoco- OVa- or ) l' .

roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An- C h' I)Ol'tOS susoei tos »

gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos a 10 grande quantidade de neve e
.

'.' 't "'.
e Campos Novos. O deCannas-Vieiras-para Santo em diversos pontos dos E�t:.\dos-Unl·-I Opinaram negativamente a
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei-
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa dos. As communicações estão inter- i esta questào OS sr«. drs. Nunes
oa, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba,
rão, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy. rompidas em diversos lugares. de Andrade, Barâ» de Ibitnruna
������!I' ,-- ---- e Souza Lima e os demais mem-

Movimento dos Paqaetes I
Côr-te I bros (Li conselho, c-m excepção

_ __

24 de Novembro de lH8G. Ull dr. Carlos Frederico, que fui
coa A HflA '\jAC. DE NAV. A VAPOR i Ful leceu , como sabe, n» dia de «piuiâo u que se fechasse
Os :.., ,II-"_l" 'alle'l;, úv f;i'J dl' J:i 'I r- nos dias 116

� 1'\ 1 ') d
. '. .

1, 5'dL"a-m:.... Deh,;,... 'ó'!,�,' "eH 'rl ""', U"S '. 1 ae. V !�. ,(l n�1 t,e, O B?RSlJ I con�pletamen.te (IS pOJ'l,OS OI) nx:-
dias3, 9, 16,19 e28.

.
. f· 'V'''tnÜL) '�!:I' r·�'1.!j;l(i()l' J.'E':: T

'1,(_':'l(l a navIOs procedentes ue
Chegam aI) Desterro, proc"' tes d, '

. "J
.

,

--�.:tie;.;;,i;-,-�i, �.-. -
.

.-�
"

. ,
' f'lJ,�:fCn�. fIO-""J -� �._ �rt:,,,.�\ :.' �bf0t1ciona l�J�·l.

As viagens de 1 e 17 são até Pol'tQ-Alegre com ReunI' nd() .pe o rtnntro í'atha- F' d- t d i Iescala por Santos, Desterro, Rio Llrande e Pelotas ;:l vu lA 01 a ,) p (\ o o pa recer . o ( i'.

A de 5 até Montevidéo, com escala por Santo�,
Paranaguá, Antonina, S. Francbco, Desterro. Rio
Grande tl Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidfla até Monte
video, conduzindo malas e passageiros para �[attu'
Grosso.

A de 24 é tambem até Múntevidéo com eseala
pur Santos, Paranaguá, Antonina, �. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh'a
O vapor HUMAYT,\' encarregado deste serviço,

segue p�ra o norte da provincia nos dias 1,12 e

2:'2, fazendo e.sca_la por Porto-Bello, Itajahy, S.
FranCISco e JOJllvllle; e para o Sul nos dias 7 18
e28.

'
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Trimestre (capita l) :jS()()'1
r Pelo correio) Semestre 8flOI)()

I'AGAMENTO AlllANTADC N. 271

.:o I.A.Fl.I<> I1v..[P .A.:R.CI.AI....

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA Nun..ero avulso 40 rs

thur Bortenx. 10 seci-otari«; E
duardo Otto Horn, 2° socretario:
Rodolpho Riegel , thesoureiro.
Cornrnissâo do contas: lo tenen

te Velloso (relator), Jorge Con

ceição e Candido Melchiades.

Segundo o artigo 70 dos estatu

tos, a nova directoria tornará

posse no dia 25 do corrente, em

sessáo solem ne commemorati va
da fundaçã» da sociedade.

- O governo da província (10

Ri», vendeu pllr 8 mil contos, ao

�I'. Thomaz Hotocomb.represen
tante de um syndicato de capi-

__./

tulistas iuglezes, a estrade rio
ferru de Cantagallo. O ramal do
Ri» Bonito foi vendido por 2
mil contos.

-A Revista do armo de

1886, fei ta pelos SI'S. Arthur de
Azevedo e Moreir» Sampaio, se

intitula O Carioea. Os persona
gens do prol.-gc f'ii,n Soares, dr.
,-,.-

B' hã 'f1 .'"'11
::;11"" ic ao J .. Hya"OS n , \ ;',�S.n·
nha, Mindl}C,\, Gell'lVeVa, o Rei
COlIt!' 'io Héis. A lainha Apoli

rinense no dia 18!_., delibel'ou-se Nunes �e Ant1rade.
� ce, Nikelina,l�lcl,hu, U Vintem,

inserir na acta um voto de pe- - FOI c(�ndecol'ado COIll () gl'flU A Nota de 200$, A Nota elo
zal' pelo fallecimento do com- de ca.valhell'(.) da ()r.dem. �e S. 100$, a de 50$, a de 30$, a. de
Illendado)' Rochil,nomealldo-8e 11- Bento de AVIZ � lo C1ru.rglao do

12.°, a de 10$, a de 5$, a de 2$,
mil c()(llmissão pura dar os pe- C'>1'pO de saude a0. exel'Clto,dr, A- a de 1$: a de 500 réis, as finan
zameR á familia e assistil' á mis- loxanrlre �al:cellmo Bayrna: " [ças do Estado, Guarna de hon ra
sa do 7° dia. - PenmttlU-se que contll1ue cl, NI'keI'" N t'" d B'C.J.. ", (I ar'! o ,�nc(),

--Chegou, m� dia 18, S. M, ni) magisteriu o conselheil'o dr.
gl'llpO de Moedas.

o Impemdo)' Foral� esperai-.o I
João Silveira de �lJuza, lente da

-Segue n'este "apo)', para
S�as �lte7as Imper):ies.,. o 1111- �acul�ade dr: �eClfe, com a gm- essa pl'uvincia, () c1r. Rúrtencio
nIsteno, a camur(\ MUnIClpa] e tIficaçau addIclOnal mal'eaoa po- LeoT7egl'ld d Me d U b"

. �.- , () e � n onça coa,
dIversos ?'HOeS, condef', etc., ]i)S estat.utos. .

20 cirurgiào do exercito, u]tima-
nas estaço.es do Desengano e - FI11 murcado o dIa 6 de

mente tl'anHfel'ic1o para a gUill"
Barra (h Pl1'l\by. Janeiro pl'o.xinJo par.\ procedol'- nição d'ahi.
-ElII SantilH deu ·se um ceJl1- se a eleição sena.turial elll S.

flicto entre o povo e a policia. Paulo, pam preencher a vaga
O governo COIll () seu silencio deixada 110 numero dos senado

appl'OVOU o procel]imento inqna- res pOl' aquella provincia pela
lifica\'el do chefe de policia, () lIlorte de Jusé Bonit'oci().
hel'óe d'este motim. O seguinte -- Heunio-se extn\Ol'rli naria

telegramma, recehion aqui a 22 mente: no dict 22, () Centro Ca
do cOITente, expli,:a o facto: «O thal'inense. Procedendo-se á elei
chefe de policia embarcou 4 ec:- ção da nova Directoria, que tem

cravos. O povo tentou oppôr 1'0- de servil' durante o 2° anno da
sistencia. Um escl'avo atirou se fundação d'e�t(\ sociedad'e, fei
ao mar. O chefe de policia m3n- eloito presidente () dr. Lacerda
dou embalar as armas, e espal- Coutinho, que recusou o cargo I

deirar o puvo. As ruas que des- vist() o seu melindroso estado
embocam na E::-;tação da estl'a- de sauoe. PI'ocedendo-se nova·

da de fen'o furam cercadas pel� mente a eleição, foram eleitos

força.' A repetição d�eRte facto (JS 81'S.: capitão-tenente Miguel
será uma nesgl'Uça.)) Mais uma Antonio Pestana, presidente;
corôa de louros na fronte do sr. Antonio Justiniano Esteves Ju
ministro da justiça... nior, vice-presidente; José Al'-

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados,

As publicações ined ictoriaes, declara
ções, editaes, annuncios, etc., serão re

cebidos até as 4 horas da tarde, Noti
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE

•

TELEGRAMMAS DO ESTRANGEIRO
(Extr. )

Alexandria, 17 de Novembro
Embarcou para a Inglaterra Sir

Henrique Drumood VVolff, alto com

missario inglez, no Egypto, encarre

gado, com o cuncurso do b:.lxá Ghazi
Mouktar, da reorgauisação da admi
nistração e do exercit.o do Egypto.

Consta que esta viagem tem fim
politico, e que Sir Drummond foi
chamado a Londres pelo marql1ez de
Salisbury.

Pariz, 17
Consta que no caso de não aceitar

o principe Waldemar da Dinamarca
a corôa di! Bulgaria, a Rus:-ia propo
rá como candidato o principe Nico
láo da Mingrelia, ajudante de campo
do imperador Alexandre.

Marselha, 17

Continuão as chuvas nas regiões
dos Alpes. Engrossaram todos os rios
levando pontes e causando sél'ios pre
juizos. Em mnitos lugares estã() cor
tadas as eSlradas e os caminhos de
ferro. .•

-Cunst:l que pedit'alll jubi
lação os lenteR da faculdade de
Direito di) Recife, conselheiros
João Silveira de Souza) .João
José Pinto .Juniol', dJ's. Tarqui
nio de Souza Amarantho e J()sé
Joaquim Tavares Belfort.

A SQl' exacta efita n9ticia, fi
ca a Faculdade com seis car1cil'l1R

V<lg<\S, pois já existem 2 vaga!:4.
- Telegrammas do Buenos

Ayl'es dão noticia de OUlrOH cu

sos de ch0lera. A epirlemia es

tendeu-se ao i nterior da Repu
blica, tendO-Ae dado casos na

cidade do COl'dova,
-Parte no (lia 26 para S.

Paulo, o grande democrata con

selheiro Saldanha Mal'inho, dc-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A AMIG

são ao seu duo na penedia, mostrava, I por
isso era menos pesado e inquisitorial.

pela constancia maliciosa do seu im-I As cousas foram assim até o dia '1 de
portunismo, que ainda sublinhava, de I Setembro. Nessa data appareceu o sr.

vez em fjuando,com um sorriso de sen-! Lucas Carjal, que não era esperado.
tido equivoco, o proposito de os incom- Appareceu nas condições mais vautajo-
modar. sas para a sua pessoa.
Quanto á Gisela, essa estava toda en- Foi, com efIeito, em uma bella ma-

treglae á filba, a qual presté\va mais at- nhã; na praia, que o sr. Rivols vio, pe
tenção do qU8 nnnca e talvez mais do la primeira vez, o joven consul. Este
que comportava o seu verdadeiro des- estava em roupa de banho, preparan
asocego, muito attenuado, sem duvida, do-se para entrar no mar com toda a

pela affirmação evasiva, mas sufficiente maestl'ia, que assenta bem em um bel
que lbe fizerão os medicos. Durante to- lo rapaz trajando roupa de meia ver
do o mez de Agosto não vio Germana melha, quando a mulher, que tambem
senão quando esta foi visitai-a no clla- ia tomar banho, o apresentou a Rivols,
let; e nessas occasiões Maximo asteve rindo ás gargalhadas, como se houvesse
quasi sempre presente.. nisso uma garotice magnifica.

A primeira _"ez, o pequeno Erico a- Os dous homens comprimentárão-se,
companhou a mãi; mas as córes vivas e a despeito da desigualdade dos. trajes,
a pelIe morena do menino produzirão I

isto é, o sr. Carjal inclinou-se grave-
ffeito tão singular ao lado da pallidez, mente, e Maximo tirou-lhe o chapéo.
cada vez mais diaphana, de Jenny, que Era realmente um homem n0tavel esse
a sra. Rivols não pôde deixar de mos- sr. Lucas Carjal, notavel pelas fórmas,
traI' tristeza fazendo uma comparação de uma pureza pagã, encimadas por
que se impunha. uma cabeça cal'acter'istica, como dizem

O pequeno Erico não voltou mais. os pintores.
Gisela recebia a amiga perfeitamente; Tinha feições accentuadas, mas regll
mas não fez nenbum esforço para obter lares, olhos pretos, extraordinariamen
novas informações, o que sorprehendeu te rasgados, com cilios espessos; barba
um pouco a sra. April. Convém accres- escura; pelle branca; musclllos solidos
centar que Germana, duas ou tres ve- e muito desenvolvidos. Em uma pala
zes, sentio o olhar de Gisela, e esse

o-I
vra, era o Antinoo, o Apollo dos eonsu

lhar, posto g�e não estivesse carregado lados E, a des�eito disso, não tin.ha
nem de mahcla, Dem de rancor, nem realmente; ar mais tolo do que mUita

gente feia. Decididamente, o systema
das compensações só existe na imagi
nação dos philosophos desvalidos e nOos
discursos dos satisfeitos.
Depois de trocar algumas palavras

com Maximo, o consul correu para a

agua, mergulhou graciosamente na va

ga e foi ter com a mulher a cem metros
da praia. �a praia fallotl-se muito no
modelo do seu tOI'SO e na grossura das
suas pernas.
Foi tudo quanto i\'1aximo e os banhis

tas de Houlgate deviào vêr delle duran
te algum tempo, porque o sr. Carjal e
sua esposa partirão no dia seguinte em

excursão ao longo da costa; pretendião,
segundo Maximo ouvio dizer, voltar
para passar dons dias na quinta, depois
seguir ambos para Pariz, onde se des
pedirião, tendo o consul, recentemente
nomeado, de ir para Smyrna immedia
tamente e não podendo ainda levar a
mulher.

.

Germana, pois, ficava só na quinta.
Rivols a principio ficou mais acanhado
do que alegre. Gisela, quer por persis
tir em estai' tão inquieta a respeito da
filha, como esteve a principio, quer af
fectasse por mnito tempo uma affiicção
que já não sentia, nào se tinha affastado -

até então do seu systema de isolamento
e de clausura, nem da animação que
dava ao marido para sahir á noite, o

que este fazia amiudadas vezes.

Jornal do Commercio

vendo ach(�l'-�e a 28 em Cam�)i .. i pede que escravo de .comarca di-. que n� mll:ce�'e nâo �I'a luga�' d.e 'I cOtllp�nha(j() de seu aguerrido
nas, onde fará urna e('nfer�mclii'lvel'sít ven?a nesta, ainda mesrnolleRC1'a�Of:; fllg�dos e "" de crum- exercito, em altos bl:ad?s e de
a convite elo Club Republicano. pelos meIOS legaes, procurar a nosos; e apos a retirada di) au- rewolver em punho, intimou o

(Correspondente) sua liberdade. 0:4 agentes do go- gusto soberano, da provincia , povo a dispersar-se.
!!I!"�����=�'_"'''''''.:''''''''''''''''''''"''''''"f_ verno têm chegado iI té a. offen- urna tão deplora vel scena ! Emquanto taes ordens insul-

SaXl.:tos der os hri.» d'estn cidade. Emfim, até aqui nada de no- tantemente eram dadas, dois dos
2<Í DE NOVEi\lBRO DE 1886. O ropruvovel uct . que acaba VO, por quanto, segundo o regi- cinco escravisados, que esta-

Santos, capital couimercial da de oormuot.ter () chefe ele policia men do chefe fie policia (Ll côr- vam cercados pelo terrível exer

pruvinciu de São Paulo, cidade d'esta provincial qlW gOtiH o jus- te, Coelho Bastos, a instituição cito, fugiram: um em direcção
cheia de vida e de progresso, t() titulo de grande entre suas mantencdora ela ordem publica ao morro ü outro ao mar.

frequentada diariamente pOI' irmãs, lia de reboar dolorosa- deve tambern cuidai' da lavoura, O primeiro embrenhou-se no

centenas de estrangeiro», não mente no coração d'esta nossa fonte da riqueza nacional, ca- matto apenas se logrou ver li

podia, sem vergonha, manter patria que hu tã.. p(llleO tempo pturando os infelizes que tyran- vre, o segundo corajosurnente
em seu seio a escrfl.yidfi{l-pl1s- chorou a perda do seu filho di- nisados nos rigores do eito e nas nadando ganhou o '[leio do ca

tula asquerosa que mancha a lecto-o unico que snbia CUlIl- senzalas, envoltos no ln ml o da nal, onde uma canôa , canôa
honra nacional. prehender-lhe os sentimentos -> noite, tão negro corno elles, bemdita , alcançou-o e levou-o

Não podia.pmque Santos não José Bonifaoio. desconheceram o direito de h'l- para bem longe do IWH' e elas fu-
deve sua vida á [iolitica.- ba- Morreu o grande tribuno dan- meus sobre homens e fugiram rias do chefe de policia.
luarte que sustenta fi legalidade do ViV,18-á liberdade elo povo; par» regiões longínquas di) p )8- Eis o que fez o dr. chefe fie

da negra instituição; não podia, e um 1I18Z depois ele sua morte, te infame onde os lategos do policia e () que lhe valerá uma

porque os paql1etes-estafetas Santos, terra onde viram a luz az.nrague despedaçaram-lhes as estátua. ... onde os escravocra

do pl'(lgl'esso-ponc1o-a constan- seus paes, era theatr« do mais carnes, tas, os tigres que se nutrem de

temente élll contacto com o abominavel nos crunes, do O dr. chefe de policia=-fei- sangue humano, gravarâo=-gra
mundo civilisado , traziam-lhe o !11}1iOI' attentado á dignidade hu- ter-mór das Inzendas ela proviu- tidão--e d'outr» lado os aposto-
gennen da liberdade. mana -a perseguição, a prisão cia - quiz levar os desgraçados I tos do bem - infamia.
A morte de José Bonifacio,- de desgraçados entes que.nasci- para São Paulo, mas o

povo'l
Presentemente se diz que o

gigante que desfechava os g..l- d.os pretos, vergastados pel�s este povo que .tão, solellln�men- c?efe de policia vol.ta�·á a e�ta
pes de Rua fecunda. eloquencia l'lgores de urna doshumana lei, te rendeu preito a humanidade, CIdade, afim de abrir ínquertto
contra os traficantes de carne haviam fugido á sanguinaria ira

I
por diversos modos manifestou sobre o negl'o facto de que foi

humana, fez brotar do so lo san- d'aquelles que vi.rlun do as leis () seu descontentamento. thaatr» a terra dos Andradas !

tista , cr mo Minerva com a sua naturaes urr.mcaram-Ihes a al- O dr. Lopes dos Anjos, que, No dia 22, era extraordinaria

lança, a oliveira-a frondosa ma, qualiflca tarn-vs de cousa e como já disse, accuu.ula dons a agglornernção de pessoas, que
arvore ela liberdade. Caríssimo por isso legitima. propriedade ! hargos - o de chefe de policia e I foram esperar o trem, na gare
foi () l'es?ate� mas �lle ele. bom Horror dos hU!'i'ol"cs! vergo-lo dt: feitor-mór das fazendas ria estrada de _fel·I'o. Quem espe-
grado, SI estivera VIVO, teria sa-, nha da:.; vergonhas! I· paulistas,

entendeu que os ne- ravarn ellas nao se sabe!
cl'ificado 8LHZ 'preciosa existel�-' Não ha v.inte dias, Santos gros, que haviam. requeridl) �l�- _,{\.s cOllsas se ac�alIl n'este pé,
cia em troc!\ �e taman.ha glorw I �I'()clamou a Igualda-de ,de <::"....15 Il)0hD�ljUrplli:l, haVttlm 'd'é' segu_ll' verellro�él11$lqQ-e-iJa'(í:-

- - - - .

para sua quenda patna. I hlhos, em homenagem a melllíl- i por bern ou por lIlal para Sao (Correspondente).
Santos ficou livl'e; maR, infe-I ria di) gl'allde patt'Íota, e já I Panlo. Ilizmente, fi policia arvorada em I uma RceHa tão triste dá··se em I Homem talhaelo para gmndeSI

NOTICIARIO

mantenedora da escravirlãl1, tem I seu seio 1 [feitos, mandou para e8t�l cidade As folhas da côrte trazidas pelo
feito suas correriaR n'estn cidadel Cinco mi�81'os escl'uvisados, I vestidos a pi\isana quarenta dos I paquete Efio Jaguarão, que
_ RClbicon sagrado - rlonde, I

que de joelhos aos pés do Impe- i seus suldaelos e com e1l-es, que I
fundeou em nosso porto ante-hontem,

uma vez entrado, ningnem sahe I radar, quando elIe visitou a ca-I depois (raqui chegadm, fal'darão- chegam a? .dla 24- do �orr�nte. .
, 11" d'

.

I d d' Ih I /...J I As noticias de mais Importancla
escravo.

Icea
esta CIC8, e, pe l1'am- e se eal'mararn-se ate os lJ9ntes'lcOll.t".O sj t d

, 7" .,' � •

-. ,'. r I _ ,. , , .
"

:; ui , uma (as car as os nossos
Mas, o g<J\ el no d SSllD .nao �n- compalxao, Indmfe�t(Hldo-se Sua

i
tentou cmb(tl cal o� mlsel�ndos I correspondentes, e outras vão n'esta

tende e por tudos os meIOS IlD- Meigestade contrafeIt,), observou! negros .. Chegado a estaçao, a-: secção.

FOLHE'frriI
[54)

��_.--

POfl

H ENR IQUE RABUSSON

TERCEIRA PARTE

XIII

-Corno, disse ella uma noite, póde
haver tanto espaço em um lagar tão

pequeno? Por que o senhor não tem o

coração maior do q ue os outros; pelo
contrario.
-Não é questão de espaço, replicou

Maximo, mas de teinperamento. Nós
temos o coração quente... Veja, accres
centou elle, procurando tomar a mão
da sra. April, como por um gracejo vul
gar. Quente e dedicado ... Apalpe.
-Não apalpe demais, disse Germa

na, retirando a mão. Em todo o caso

eu não teria confiança.
Durante essas noites curtas, elles pa

recião eSLPdar-se, mutuamente, com os
modos fingidos, que erão muitas vezes

obrigados a adoptar, em conseCjueneia
da presença da sra. Carjal. Esta, que
além da sua simplicidade estonteada,
era-lhes suspeita desde que fez allu*

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



«Manifestou-se hontem em Cascadura
um caso de cholerina, cuja gravidade,
e symptomas que o acompanharam, pro.

Foi aposentado com as honras de vocaram .da inspectoria gera� de hygie-
_---''''"-\,lo....

·

......�o_,d'""'-.=&,I�_"'1t.!r.a·huual.de.ius,_-+-..n_e_a_s_m�als promptas e energi cas prov i

tiça, o desembargador da Relação de encla.� -�
- ---

-

.

----
--

P
Das informações que conseguimosorto-Alegre Antonio Augusto Perei- obter e que temos por fidedignas, o ca-

ra da Cunha. so occorreu assim:
Na noite de ante-homem para hontem

um allemão alojado em casa de um sal
chicheiro na rua Itaguahy daquelle sub
urbio, tendo jantado bem e comico re

polho. provavelmente choucrma, mais
do que devera, sentio-se indisposto e
chamou para medical-o o Sr. Dr. Fran
cisco Xavier.

Esse clinico, depois de examinai-o e
estudar os symptomas da molistia, sus
peitou ou convenceu-se de que se trata
va de um caso de cholfH'ina grave e
communicoll immeeliatamente o facto
ao Sr. barão de Ibiturllna, inspector
geral da hygiene publica.

O Sr. barão mandou immediatamente
ao logar o Sr. Dr. Pires ele Almeiela,
delegado eb inspectoria.
Examinando o doente e conhecendo

do caso, fi Sr. Dr. Pires (h� Almeida
prescreveu diversas medidas tendentes
á desinfecção elo aposento e de toela a

casa e das dejecções do enfermo. Esta
beleceu um verdadeiro cordão sanita
rio em torno da casa, intimando ao a

gente da estação de Cascadura que não
deixasse embarcar ali doente nenhum,
qualquer que fosse o seu estado, medi
da que revela o seu zelo pela saude pu
blica.

Em 2° legar, nós queremos mais

depressa acreditar que tivesse havido
um sensivel eq_u:',voco por parle do
uoticiarista alludido, na interpretação
do recado do sr. ministro do império:
O que o sr.ministro mandou desmentir
não foi () contendo da cautelosa noti
cia do. nosso corresponden te; foi a a f
Iirmativa constante do telegramma
que acima se lê, do sr. dr. Pires de
Almeida, delegado da inspectoria ge
rai da hygiene publica t ao director
da estrada de ferro D. Pedro II. O sr.

dr. Pires de Almeida,mandado a Cas
cadura verificar o caso, pelo sr ba
rão de Ibituruna , verificou-o c ........

mentia, quando disse ter-se ali
manifestado um caso de cho
Ler in :s graus.

O que o sr. ministro mandou des
truir, desmentindo, foi �l convicção
manifestada pelo primeiro medico
chamadl) a vêr o enfermo, dr. Fran
cisco Xavier, quandn cnmmuoicoLl o

facto :\0 sr. barão de Ibiluruna, se

gundo inf.Jrma o Çpa,iz.
Todas as medidas de desinfecção

prescriptas, o estabelecimento do cor

dã') sanitari() em torno da casa nnJe
se acha V:l o enfermo - tudo isso esta·

va a reclamar vivamente o desmenti
do do sr. ministro do imperio, e eis

porque s. ex. o ordenou ..... para a

q II i I

EDITAES

Para o ca�go de delegado da capi
tania do porto do Rio Grande do Sul,
em Pelotas, ha pouco creado, foi no
meado o P tenente Joaquim Pinto
Dias.

JUIZ DE DIREITO
'

I. Se a policia desde a hora do de- Feita esta transcripção , só em at-I Não queremos pór termo a e?tas
A comarca desta capital foi desi- i licto tivesse procedido com toda a tenção ao publico sensato que nos lê, observações sem tomar em conside

gnada para n'ella ter exercicio o JUIZ energia, se não guardasse considera- julgamos-muito opportuna a occasião ração I) que disse o Ff_epo_rier d.a
de direito Joaquim Pauleta Bastos de ções a esse o.i.to personagem, talvez para fazer algumas observações em F[egenercbção de domingo ult�.
Oliveira. ainda lhe tivesse encontrado a roup,' ralação a um ponto da noticia do mo, o qual vio urna lição de morali

ensopada no sangue da victima da Conservador de 26, sobre oca- dade, a nós offerecida, em um dos
sede do réo de ser millionario, e o so de Casosdura, em que se diz que trechos ela noticia do Conserva-
dinheiro roubado. .

-o sr. ministro do imperio autorisá- dor.
l\'las a «posição. do réo, a intimi- ra o sr. presidente da provincia a Não se afflija I) F[eporter.

dade com o governo, por CaU:53 da d.eern.eribir- corrvpl.eto.rrie n- Nós.desconhecendo competencia no

celebre em preza das aguas, e a meni- te o que aqui circulava em virtude mestre,não nos julgamos nem nun

na dos olhos» da administração, afas- do telegramma que publicámos. ca nos julgaremos obrigados a aceitar
tou por m�ito tempo � policia, e só Em 1· logar, o sr. ministro do as suas lições corno cousa seria.Mesmo

�el-a aproxirnar-se do �eo, lJuan�o a imperio errou, a julgar-se pelo dizer porque estamos para essas lições
Imprensa bradou, pedindo a punição do noticiunsta do {.j'onssrvador, e d.eetrcerct iâ.oe como o sr. Cote
do c?lpado? e .apontando aquelle que autorisando o desmentido de uma no- gipe (guardadas as devidas distancias)
a opmião indignada apontava tarn- ticia que nenhuma affirmativa couti- esteve para o voto do Senado: pódem
bem:. . .

nha. Só se póde desmentir o que ai- apparecer quantas lições e desmenti-
So Il1,e falta o «vercdictum» d� JU- guem affirm'JJ, erradamente. E dos quizerem dar-nos ou oppõr-nos=

ry, e nos esper�mos que este t.f1bu- no telegramma em questão, lião have- havemos atirai-os ao canto emquanto
na.1 �e mostrara na altura da .lOstl- lá quem.sabendo lêr, possa encontrar podermos contar com o apoio dos ho
tuição, para desaggrsvo da leI e da urna nffirmativa. O sr. ministro de- mens sensatos e o da opinião publica.
soci�dade, e r�ra restabelecer-se o via, para proceder correctamante.for- THESOURO PROVINCIAL
credito da provmcia, que ficou aba- uecer os elementos para o esclareci- a- SECÇÃO
lado c,om tamanho auentado , pra.tl- mente do caso, autorisando-o, por- Rendimento de 1 a 29 de Novembro:
cado a frent� de uma guarda policial que era o que nós e todos desejava-

Geral.. 24:760#318
de prornptidão.

.. mos, tanto que o reclamámos. Não Especial.. _!:006�054.
Çrrmos q�e para o mez Vindouro se tratava de desmentidos, pedia-se 25:7666372

terá logar o Julgamento d'esse réo de esclarecimentos; e neste sentido a
tamanho delictc.» ceitárnos o contendo do telearammat'l

official a que alludirnos no Jornal
de 26.

Entre outros, foram promovidos a

guardas-marinha os nOS50S conterra
neos Henrique Boitepx e Theophilo
Nohsco de Almeida.

«ALMIRANTE BARROSO»
Este navio, que se achava Iundea

d? no ancor�douro de Sambaqui, de
vra ter seguido hontem á tarde a re

colher-se á côrte, com a turma de
guardas-marinha que estão a termi
nar a sua longa viagem de instrucção.
A banda de musica de bordo, ten

do desembarcado nesta cidade ante

hontem, pela primeira vez, tocou á
porta do palácio da presidencia, das
8 até as 10 horas da noite, lendo ali
se reunido muito povo para ouvil-a,
A ba�da musical da companhia de
aprendizes desta provincia tambem
tocou no mesmo ponto.

o (��SO SU�PEI,[,O
EIS corno o. F'o.iz: ele 24 do cor

rente, noticiou o caso occorrido na

vespera, em Cascadura, o qual deu
motivo ao telegramma do nosso cor

respondeute da côrte, publicado em

nossa folha de 25:

Thesouro Provincial
IMPOSTO URBANO

De ordem do 111m. §J:. Inspector
interino do Thesouro Provincial, se

faz publico que, do dia i de Dezem
bro em diante, durante o prazo de
trinta dias uteis, terá lagar á boca do
cofre a cobrança do 1· semestre do

imposto sobre prédios urbanos e ter

renos alugados ou aforados, em Lu

dos os referidos dias, das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde, devendo os

collectados satisfazer (\ mencionado

imposto dentro do sobredito prazo,
sob pena de, não o fazendo, serem

onerados com a multa de ;) "t :
3& Secção do Thesouro Provincial

de Santa Catharina, em 2 de No
vembro de 1886. --O chefe de sec

ção, Antonw LU7�z do Li-

PORTUGAL ..• EM GUARDA
O governo portuguez, segundo te

legrammas de Lisboa, acaba de de
clarar suspeitas todas as embarcações
provenientes do Rio da Prata, e co

mo taes sujeitas a quarentena rigo
rosa.

Foram nomeados desembargadores:
da Relação de S. Luiz, o juiz ele
direito João Cavalcante de Albuquer
que; da de Goyaz, () juiz de direito
Casimiro de Senna Madureira; e da
da côrte, o juiz de direito Manoel
Vieira Tosta.

irr-o.rrveritx»,

DECLARAÇÕES
No dia 21 do corrente, entrou ar

ribado,a Pernambuco, I) paquete in
glez «John Elderj, pel'tencentc á
Companhia do Pacifico. O paquete
soffrera algumas avarias na machina,
que ião ser reparadas.

PARTEIRA

.

Foi prorogada, por tres mezes� a

lIcença concedida ao bacharel Lau
rindu Carneiro Leão, juiz municipal
de Lages.

Clementina Lílpes do Nasci
mentI), tendo deixado de seguir
para Monlevidcu �or motivo de
moleslia, continúa a prestar os

sen'içl)s do sua prollssão n'eSla
cidade.

JOSE' NUNES LOUZA DA pede a

seus devedores () favor de manda
rem pagar suas GOlltas até o dia 31
de Dezembro de 1886, e os qUt) o

não fizerem no referido prazIJ, serãll
chamadu� a jl1lZil. Ontrosim, se al

guem si julgar seu credor, apres.;Jnte
suas contas.

Desterro, t" Noyembro de 1886,
Jose Nunes Louzada.

Desfeito, segundo cremos, o eq_uJ�'
vaca do noticiarista omeia!, senti
mos necessidade de declarJr uma vez

Ao Sr. director da estrada de ferro para sempre: Todas as noticias qne,
O crillle de Manáol!!! D. Pedro II expedio o Sr. Dr. Pires de pelo telegrapho ou em cal'ta, nos forem

Relativamente ao assassinato e Almeida este telegramma: transmittidas pelo intelligente e can-

roubo do capitão Garcia, em Manáos, «Tendo-se manifestado aqui (Casca- t I ll· d' d t ANNUNCIOS
dura) um caso de cholerina grave, peço

e (Jso cava nelro, esmleressa· amen e
__ .. .

_refere o Amazonas, de 3 do a V. Ex. que forneça desde já, para ser ao serviço do Jornal, na côrte,nós V EN D E SEcorrente: espalhado nos carros que fazem o ser- aS publicaremos, re�peitando a maior .-
«Nada tem .consegnielo a policia, viço dos ?ubUl'bios, uma solução de ou menor SOltll1li:\ de reserva n'elias duas moradas de casas sitas á lua do

n� �escobert� do .dinhelro roub:!do á. aCIdo phemco na proporção de 10: 100.» manifestada-sem receio algum de Ouvido!' flS. 26 e 28, e uma cbacri.
vlctlma GarcIa, Immolada, pelo réo I (O Pa.'" falia

. -d d t 't contestação valiosa, tal é a confiança oha com casa de rn()r�Hlia, sita 00 ar-
T' M '11 T

.", all1 a e ou ras mUi 1S . .

aClano ilurl o orres, na tempe�- I medidas de prec,::luçôes tomadas na oc- que depOSitamos em nosso corresplln- rabalde da Prainha; para tratar nas
ll10sa noite de i6 de Maio d'este! casião.) ! dente. I me�mas casas, onde Lamoem ha tras-
anuo. l 'les par:l vender-se.

Foi nomeadl) ajudante da colonia
�i1itar Santa Thereza, n'esta provlO
Cla, o alferes reformado do exercito
José Nicolau Pimenta de Araujo Var
gas Coutinho.
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lJLiJ jjv.. lJ'
Lindos có.·tef>i de ve!!i\ti

dos de cretone chitarlo, largo-Novi
dade-com 12 cevados, a 3$ e 4.�000 rs.

Córtel!!! de vesLido de lã, dia
gonal e damassé, com 17 cevados. a

5$500, 6$500 e 8$.
(CÕrLe8 d.-' calca de casimira

preta e de cór, a 3$50Ó' e 5$.
Dit.o§ naciogaes com e sem

seda, .tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
(._;hitas baptistes e em morim, fir

mes, c. 160.
ChiLas percaBe� modernas.co

vado 200 e 240 rs.

Dit.as cretone. novidade, co

vado 320 e 4·00 rs.

Morim ca.mbraia, peça de 10

jardas 2$000.
.

Ditos encorpados, especta
lidado para machinas, peça de 8 e ] O
metros :2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a [100 e 500 rs.

Morim puro e cretone, peça de
20 melros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metrcs 2$400.
}\1{orim 3ruericano-(parece

linho) com 1 melro de largo, peça de
10 jardas t>$000.
A..lgodão en�est,ado,encorpa

do e largo, peça de 10 metros 6$000
AEgodão-morim, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Li.nha-crocheL branca e de

cór, caixa a 1b700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita eD1l carret,eis 200 jar

das, para machina, mão e crochet, du
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores de lã, lisos e lis
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-lp muito �argo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze:n..das,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cabeça,armarinbn e

R.. o"Up a :fei 1;a
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co

mo sejam:
Capas e chapéos para Senhoras. Ca

saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
branc()s e de córes. Fichús fio de es

cossia, branco e crême. Ditos de lã e

de linho de 1$000 para cima. Musseli
nas e fustões brancos a 320 e 440, co
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le
ques diversos. Veslidinhos e av'Bntaes
brancos para crianças. CoUetes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro '160 rs., e barbatanas a
40 rs. Gravatas diversas, de setim pre
to e de córes, plastron, a 1$200. Risca
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

FLua do Principe]V. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

Regis &: irmão
----- '�--------_.. _-

VENDE-SE um excellente ca

vallo, parelheiro, com os com

petentes arreios; para ver e tratar
com

Jodo Müller.

Recornmenda-se ao publico o xarope de ANGI-
CO COi\lPOSTO, approvado pela Exrna . Junta de' O abaixo assignado, co-prcprietar ioHygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre-j '.

_

. " .

"

.,'

parado com a decantada gomma de Angico do I
e I iquid.ui te d a cnl o n i a prll t icu lar

Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas

I
«PI inc.po D. Affonso» ou t'ror a «Nova

as enfermidades do peito. agudas ou cl.ro nica s, I I' I 'I" G 1Gomo sejão: bronchites, catha nos, detluxos, tosses ta lá», no a to yjo cas ra nr p,Lz PU-
rebeldes, asthm:i, fltC., etc.

.
b l i co q u e con t iu ua n.io a elllprf'7.a De-

Este excellente mudicu rneuto prepara-se no RIO .,' .. r. S 'h oJ . hi. , . . .
.

de Janeiro n a l'h'lfmacia I3rdgil:1lina de �Iendes I mar ia IX c U ti . u c ,,(I .. S8 expostos a

Bragança & Curup , e acha-se ii venda u'es ta cida-I venrla I"U"s d'" torr as na d rta cul on ia 110
de na-PHAR�I.\CI.\":'OI'I!I.Alt.. ",.: l,'g:!f rI'"I,oll1iiia<lU Trr', Ihrl';F, onde
Praça na�'�I() da lLa�uua .a i . ,. 1·;- I

" I , ' • ,," ". I' .•

1'" ')SUO() !,E. rICl<1( [llr.!.lj t,), i'-Ild P�LIJHI,ct'llõrll-
leço ... �

"O N

Ise;(,
O C'J!I:1l0';, o n t r e 1';\(;;()I),le3 e E,-

('\ 1 1, T 11 ('� t.rangeiill';; a -sun I.:OI�I() lia 2a l iuh a , IIOS

\ i 1
I

I. i

H.'.
\ I Iu nd cs dos COlidiU' .la es t a be leci.lns a n-

\, I
I I \, I te.riorm!'llt8 n,\ ma,_gel�nlll't,� cio mesmo

, I j. '\ I RI", CUjas terras -ao 118 su puriur quah-
I \ 1 1 1 dad",para cu lrur» da c a u na do assucar,
I 1

.

�J11 café, algodão, etc" etc. Triita-Stl np.st,af\.; " ".'. . - -

capital e 1)'1 dita eo loni a eom o Ag ri-
Frescas

I mensal' lYlall()(-'! Be rl uik da Silvo, a c t u-

�OViS E SUPERIODES a l m e n te Dircct-.r da !nesma co lun i a , e

11 M n I rnu n ido de prOClll'açaO bastante, e e rn

1$200 O kilo Nova 'I'r cn t o com () a n n u n c i a u to ,

NO ARMAZEM DE Dester r o , 26 dB Novembro do 188G.

João. Bo.nf'ant,e Demaria JOÃo STRAMBIO SCHUTEL

Tosses

'.

�4....������������������J�o�r�n�a�1�d�o,��_C�o�_�����������������
TERRENOS A VENDA

n

u

-------------------

'IB4ITII ° uprl11r I \lBIRLt �1UL\'Vonde·se urna grande quantidade li �.IJ I r 1 \ l'UI
de trastes, completamente novos UNICO ,N'ESTA CIDADE

a saber C"'FI� íl-<: BILH.t'àH.

Uma mobilia de mogno composta em

ele 28 peças. JOINVILLITJ
Espelhos grandes para sala O proprietario deste estahelecimen-
Guarda-vestidos to «flerece aos Srs. passageiros todas
Cama para solteiro as cornmodid ides.asseio e prornpudão,
« « casal banho, etc.

�P.OvmclJ. DE Si.lfTi. CATli}.?I1fA« « Cflança
Guarda-louça
« « comidas
Meza elastica, cadeir as.commodas,

bvatorios, eserevaniIJba, relogio
de parcde, quadros, veneZianas,

tap8tes, lampeõe�, apparelhos de

louça, copo�" filtros; e urna porção
de livros novo:, e encJdernaoos-ro
mances, obras, jornaes illustrhri('s,
etc. etc.

Para ver c tratar na cbacara do
Sr. Bastos, em frente a rua da Tr-oi
dade.'
----------------_ ..

HEl?INAfjÀO DJ� A��U�AH.
.,

ANTUNES & ALVES
Grande dpposito de aSsue>!!' de todas

as qnalldades, á rua de João Pinto,
n. 14; vende-se aos seguintes preçm::

Não é para liquidação
E' bom e batato, só para moê!' !
la qualida,.e, por 15 kilos 6$400
2a» »»» 5$800
3&» »»» 4$600
4a» »'j)>>. . . . . .4$000

Ai.. varejo, kilo
1 a

» » .... $440
2a » » ., .. $400
3a » » .•.. $320
4a » » ... $280
Em ban'icas mais barato e a p?"azo
Assncar �..osso, vende-se
Branco Pernambuco, kdo ....•.. $400
ChristaJizado de la » $400
Branco da tefl a » ••••.•. $320
Mascil vinho » $280
Mi.l�ca vo bom » .....•. $240
DEPOSITO GERAL DA REFINAOÃO
14 Rua de João Pinto 14

ANTIGA CASA DE MOTTA & C.
�antos &: c.

E�ba·rato
PR1�nl'OS p POA�A DE FO'R I' Saccos de 80 litros a 280 réis.�U j, n I' li

. d i tos )} 120 » l> 400 »

Arrenda-se, aluga-se; ou vende-I ..
ditospara 4 arrobas de café 360

se, a prasos longos, as casas de José I reIs.
Feuerb:lcb, á rua de Sant'Anna á I (Aniagem superior)
Praia de Fóra, desta cidade. Para I 32 RUA DO PRINCIPE 32
informações n'esta lyp.

! JOSÊ SEGUI JUNIOR

SA LSA CA ROI3A E MANACÁ-cura todas as me
lesuas da pelle, darthrus, eczemas, pustulas, ulce
ras, boubas. impingens, lepra, escrophulas, rheu
matismo articular e muscular agudos ou chronicos
e todas as afl'ecões de origem syphilitica, por mais
rebeldes que lenham sido a qualquer tratamento.
Um só vidro hasta para convencer. ao doente da
efficacia deste medicamento, usado sem dieta al
guma e exposto ao ternpo .

PlLOLAS DE VELA\ll:\A-combatem as prisões
do ventre, sã" dcpurativ as e reguladoras das crises
rne nsaes e das d ef'ecaçôes irregulares, sem produ
zir a menor co' íon.
ELIXI R DE J MBI RIBINA-restabelece os dispep

ricos. facilita as digestões e promove as defecações
difflceis ou irregular es, combate a enxaqueca.
VI'UIO DE ,\:\.\NAZ FERRUGINOSO E QUI

NADO-pa ra os clt loro-a nem icos; debella hypoc
mia intertrop ica l , rcconst itue os bydropicos e be
ribericos, combate efficazmonté a escropholide, a

leucorrhéu c a mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOH DE AROEIRA E MOTAMBA

·-muilo rocornmendado na bl'oncIJite, na hemopti-

MARMORISTA :e��I����)�t�����;�l�t��i�;��:i�i��:D:;���
r3m radicalm.ente as febles internllttentes, remit.
rontes e perniciosas efficazmente.

Encarrega-se de fazer_pedras com
_,

VINIlO DE J��IPLES E TA�dlEi\I
. -

'. -. t· �b" ��l ,<l{ li ffiJSU PREPARADOS EM VINHO DE
IOscflpçoes em a WOll alxo reH o, CAJO'-e1ficazes nas infialllmações ('O fig. e ba-

com grinaldas, etc. Tambem se faz çOi)ôi,�f�t\.�hrf-��a�Í>Ell{'A_colllbate a cocei
urnas, Cluzes, mauzlllrus; lavatorios, ra dos darthros e emp:(]gens em tres dias.

b'd' I I Ih
LINIMENTO ANTI·RHEOMATICO-cura as do-

I es, C(lnSO OS e ontros trana Of res rheumaticas, erysipelas e tumores.

t· d . d 1) SABOi\ETES DE MUTAMBA E ANDYROBAa gos (J o Curnpla oro reçns os PHENICADA E ALCATRÃO SOLFOROSO-excel-
mais rasoavei�; pllssivel. lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ul-
.r;;;;,.....,-". .11 p.

. ... ..._.. ceras da pelle.
�;,. .. ..na ....o rJ.l1Clpe �"JI Torio� estes preparados acompanham bulas-
________ _ __ .______

onde são indicados o modo de usar, dieta:e, 'attes-
taações de curas realisadati, em condições difficeis.

JOJNVILLE, RUA D'AGUA

(Perto do dezembarque)
João Antonio Corrêa Maia,

A PREÇO RASOAVEL
Vende-se a casa de sobrado, n.

40, á rua 28 de Setembro (antiga da
Carioca).

Vende-se tambem um excellente
plano.

Trata-se na mesma casa.

Este remedia precioso tem gozado da acceita.

çlio publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

CTeanças quer em adultos, que se acharâo afflic
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificaçõe", de

I sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

I
examinando o nome inteiro, que devia ser

I Varmifu�o de B.!, FAHNESTOCL

HEMEDro� QUE �URA�1
SEM DIETA NEM MODIFICAÇOES DE COSTUMES

gSPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
Approvaclos pelas juntas de hygiene

DA CCRTE E UPtJSLICA AMENTINA
Laureados com medalhas de ouro e de la classe no

BRAZlL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

Deposilo n'esLa capital:-Pharmacia Poplllal'
de A. P IRE� DE CAR \'AUIO, Praça Barão da La
guna o. G.

ALFAIATARIA
PHENIX CATHARINENSE

O abaixo asignado communica ao

publICO e a08 seus freguezes e amigos
-que mudoll () seu estabelecimento
para a rua do Senado n. 21, onde

espera continuar a mr.recel' a confio
ança de todos.

Grante-se perfeição, promptidão e

bara teza.
Jl1anoel . Cyrino de Vasconcellos

"�J nua do �eJ.'lado .�l

AO CHAPiO CATHARINENSE
:� Rua de .João Pinto 3
Este estabelecimento acaba de fazeI'

urna notavel renucção de preços, e as

s:m é que telll a JisposiçfiO do respeita
vel publico UIYl variarlissimo sorlilllp.u
to de chapéos, como sl-)jam:
Cha peos de lã e lebre, para homens

e meninos; ditos de palha ingleza, de
Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,
de patente e Clacks; bonets ele casimi
ra e seda; ditos pa'''<1 militares, e cha
péosinhos á phantasia, para rotlninos.

No mesmo estábelecimento encontra
ifl grande viiriedarle em guardas-sol.

,
tanto para homfHh� como para senhoras.

I F?EÇOS ESSEllCIALlloENTE UNTUOSOS

HENRIQUE DE ABREU
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




